
E m 1986 estávamos num mun-
do pré-Perestroika e o muro 
de Berlim ainda dividia a ac-
tual capital alemã (e a própria 

Alemanha) em duas partes. A guerra fria 
entre os Estados Unidos e a União Sovi-
ética era bem visível e sentia-se um certo 
receio psicológico da destruição mutua-
mente assegurada (guerra nuclear). Era 
um tempo em que telemóveis e internet 
ÌÙÈÔɯ×ÙÖËÜÛÖÚɯËÌɯŗÊñæÖɯÊÐÌÕÛąŗÊÈɯÌɯ ÛÖ-
das as novidades a que tínhamos acesso 
vinham através de jornais e revistas. 

Aparece então a enigmática frase 
“Who Watches the Watchmen?” numa 
revista da DC. Era o começo de uma 
campanha publicitária a anunciar uma 
maxi-série (12 números) dessa editora 
com uns heróis novos e desconhecidos 
(baseados, segundo me constou, em he-
róis de uma editora pouco conhecida 
– Charlton, parece-me - comprada pela 
DC comics e que, por motivos legais, 
não podia utilizar – por isso, o Capitão 
Átomo acabou por se transformar no Dr. 
,ÈÕÏÈŲÈÕȮɯ×ÖÙɯÌßÌÔ×ÓÖȺȭɯ

Até aqui… nada de novo. Já o argu-
mentista prometia qualidade, pois era 
um tal de Alan Moore que escrevera 
umas estórias do Monstro do Pântano 
(Swamp Thing) verdadeiramente origi-
nais, com ideias (ainda hoje) revolucio-
nárias e que, mais tarde, acabou por sair 
dessa revista por causa de um diferendo 
com a editora da mesma e que envolvia 
a madeira da cruz onde Cristo foi cruci-
ŗÊÈËÖȭɯ.ɯËÌÚÌÕÏÐÚÛÈɯÌÙÈɯÜÔɯÝÐÙÛÜÈÓɯËÌÚ-
conhecido, de seu nome Dave Gibbons.

Quando saíram os primeiros desenhos 
×ÙÖÔÖÊÐÖÕÈÐÚɯËÖÚɯ×ÌÙÚÖÕÈÎÌÕÚɯŗØÜÌÐɯËÌɯ
queixo caído com a arte “realista” deste 
desconhecido, elevando-o imediatamen-
te ao panteão de desenhadores venera-
dos, que incluía nomes como John Byrne, 
George Pérez e John Buscema. Li a histó-
ria e... uau! Que história!!! A partir desse 
ÔÖÔÌÕÛÖɯÖɯÔÜÕËÖɯÉÌËõŗÓÖɯÔÜËÖÜɯÊÖÔ-
pletamente, pois todas as histórias teriam 
de competir com esta história.                                                                                       
,ÈÚɯÈŗÕÈÓȮɯÖɯØÜÌɯÛÐÕÏÈɯËÌɯÛæÖɯËÐÍÌÙÌÕ-

te esta graphic novel ȹÕÖÝÌÓÈɯÎÙâŗÊÈȺȳɯ
3ÜËÖȵȵɯ.ɯÈÙÎÜÔÌÕÛÖɯÎÙÈÝÐÛÈÝÈɯÌÔɯÛÖÙ-

no de um grupo de heróis do passado e 
do presente e os eventos que circundam 
o assassinato de um deles. 
.ɯÙÌÛÙÈÛÖɯËÈËÖɯ×ÌÓÈɯÚõÙÐÌɯËÌÚÛÌɯÔÜÕËÖɯ

tenso e escuro é uma grande novidade 
para a época, já que evita os arquétipos 
ÌÕÊÖÕÛÙÈËÖÚɯÕÈÚɯŗÎÜÙÈÚɯÛÙÈËÐÊÐÖÕÈÐÚɯËÖɯ
género, pois os personagens são vero-
símeis e enfrentam neuroses e dilemas 
éticos e psicológicos. São heróis que nem 
ÚÌÔ×ÙÌɯŗáÌÙÈÔɯÈÚɯÌÚÊÖÓÏÈÚɯÊÌÙÛÈÚȮɯɁ×ÌÚ-
soas” com defeitos e longe da perfeição 
dos outros heróis da DC ou Marvel. São 
também abordados temas como a sexua-
ÓÐËÈËÌɯȹÈÚɯÊÌÕÈÚɯËÌɯÚÌßÖɯÌÕÛÙÌɯ-ÐÛÌɯ.ÞÓɯÌɯ
Silk Spectre II ou a violação, pelo Come-
diante, da Silk Spectre I, por exemplo), 
a violência “crua” e a personalidade 

psicopata de alguns personagens (Co-
mediante, Rorschach… qual Wolverine 
qual quê, querem porrada e sangue fa-
lem com estes tipos!). Todo o ambiente 
onde os protagonistas se movimentam 
é muito “real”, desde a guerra do Vie-
tname (ganha com a ajuda do “super-
ÏÖÔÌÔɂɯ ÈÔÌÙÐÊÈÕÖɯ ɬɯ #Ùȭɯ ,ÈÕÏÈŲÈÕȺȮɯ
à tensão mundial vivida na época, indo 
mesmo à problemática dos carros eléc-
tricos (faltava lítio para a construção das 
baterias – problema resolvido, mais uma 
ÝÌáȮɯ×ÌÓÖɯ#Ùȭɯ,ÈÕÏÈŲÈÕȺȭɯ$ÚÛÌɯ×ÙÖÉÓÌÔÈɯ
começa a colocar-se hoje em dia!… o ar-
gumentista “adivinhou” o futuro real. 
$ɯÖɯŗÕÈÓȱɯÌÔɯØÜÌɯÖɯÝÐÓæÖɯõȮɯÈŗÕÈÓȮɯÜÔɯ

ÏÌÙĞÐɯȹ.áàÔÈÕËÐÈÚȺȳɯ.ÜɯÚÌÙâɯÈÖɯÊÖÕÛÙâ-
rio? Heróis ou vilões, não há dúvida que 
são personagens complexas, com moti-
vações e contradições próprias de um 
ser humano tridimensional e longe das 
representações bidimensionais dos he-

róis da época e, mesmo, da maioria dos 
personagens actuais (o Super-Homem 
continua a fazer sempre a escolha certa 
e é sempre o herói bonzinho). Daí o va-
ÓÖÙɯËÌÚÛÈɯÕÖÝÌÓÈɯÎÙâŗÊÈɯØÜÌɯÍÌáɯÌÝÖÓÜÐÙɯ
o meio, chamando a atenção do resto do 
mundo para o que era possível fazer-se 
na banda desenhada de super-heróis, 
os chamados comics, americanos por 
excelência, deixando de lado a ideia de 
que era um meio de contar estórias sim-
plistas de fantasias de poder de rapazes 
adolescentes (a BD europeia sempre di-
ÝÌÙÚÐŗÊÖÜɯÔÈÐÚɯ ÈÚɯ ÛÌÔâÛÐÊÈÚɯ Ìɯ ÎõÕÌÙÖÚȮɯ
não estando tão rotulada como produto 
para crianças e jovens). 

Esta série foi, por isso, uma das gran-
des responsáveis por trazer temáticas 
ÔÈÐÚɯ ÈËÜÓÛÈÚɯ ÌɯÔÌÕÖÚɯ ÚÜ×ÌÙŗÊÐÈÐÚɯ×ÈÙÈɯ
os comics, despertando o interesse do 
público adulto para um formato até en-
tão considerado infanto-juvenil.

.ɯÚÜÊÌÚÚÖɯËÈɯÊÙąÛÐÊÈɯÌɯËÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯÛÈÔ-
bém ajudou a popularizar o formato gra-
phic novel, até à data pouco utilizado no 
mercado americano.

Quanto aos autores, antes de criar 
esta obra essencial, o argumentista Alan 
Moore já havia escrito algumas obras 
de referência: 5ɯ ÍÖÙɯ 5ÌÕËÌŲÈȮ entretanto 
adaptado ao cinema (sem a sua colabo-
ração), Miracleman e o já referido Swamp 
Thing, todas elas obras que vale a pena 
conhecer. Após ter saído da DC e deixa-
do as “majors” (Marvel e DC) por não 
concordar com certas práticas destas 
empresas, Alan Moore tornou-se num 
argumentista de culto e passou a criar e 
editar as suas próprias personagens atra-
vés de editoras mais pequenas, criando 
mais séries de sucesso como A Liga de 
Cavalheiros Extraordinários (já adaptado 
ao cinema, mais uma vez sem a sua co-
laboração, o que foi pena, pois a história 
ËÌɯ!#ɯõɯÐÕŗÕÐÛÈÔÌÕÛÌɯÔÌÓÏÖÙɯØÜÌɯÖɯŗÓ-
me), From Hell (também com adaptação 
ÊÐÕÌÔÈÛÖÎÙâŗÊÈɯ Ìɯ ÊÖÔɯ )ÖÏÕÕàɯ #Ì××ɯ
no papel principal), Tom Strong, Top 10, 
Promethea, Lost Girls. Alan Moore é, ac-
tualmente, um dos argumentistas mais 
ÐÕŘÜÌÕÛÌÚɯ ÕÖɯ ÔÌÐÖɯ ØÜÈËÙÐÕąÚÛÐÊÖɯ ÐÕÛÌÙ-
nacional e continua a ser um dos grande 
inovadores nesta área, comparável ape-
nas a Neil Gaiman e ao seu ”fantabulás-
tico” Sandman.

Quanto ao desenhista, Dave Gibbons, 
iniciou a sua carreira em Inglaterra, no 
ano de 1973, com contribuições para a 
revista 2000AD, e mais tarde começou 
a desenhar para a DC histórias do Lan-
terna Verde. Após o estrelato alcançado 
com Watchmen, Gibbons desenhou vá-
rios heróis da DC e realizou trabalhos 
para outras editoras, nomeadamente a 
arte da trilogia Martha Washington, sem-
pre com guiões de Frank Miller. Mais 
recentemente, dedicou-se também ao 
argumento e criou a sua graphic novel,  
The Originals, para o selo Vertigo da DC 
Comics. 

Watchmen ganhou vários prémios 
Kirby e Eisner (prémios reservados aos 
comics) e, em 1988, o prestigiado Hugo 
 ÞÈÙËɯȹÖɯ×ÙõÔÐÖɯÔÈÐÚɯÊÖÉÐñÈËÖɯËÌɯŗÊ-
ñæÖɯ ÊÐÌÕÛąŗÊÈȺȮɯ ÕÖÙÔÈÓÔÌÕÛÌɯ ÙÌÚÌÙÝÈËÖɯ
para obras literárias – foi a única graphic 
novel a conseguir tal feito. Figura na lista 
dos 100 melhores livros do século XX da 
revista Time e é um dos comics com mais 
reedições de sempre (neste momento vai 
na 19ª). 

Nada mau, para uma história de su-
per-heróis…

Agostinho Pereira
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W atchmen foi a quinta adap-
tação ao cinema de uma 
história de Alan Moore, 
depois de From Hell, Liga de 

Cavalheiros Extraordinários, Constantine e V 
de Vingançaȭɯ.ɯÔÈÐÚɯÐÕÝÌÕÛÐÝÖɯÎÜÐÖÕÐÚÛÈɯËÈɯ
história da banda desenhada, no entanto, há 
muito que perdeu as ilusões sobre o poder 
do cinema. Na sua óptica, não houve nunca 
ÜÔɯÈÙÎÜÔÌÕÛÖɯØÜÌɯŗáÌÚÚÌɯ ÑÜÚɯãɯ ÚÜÈɯÌÚÊÙÐ-
ta, e ultimamente não só recusa envolver-se 
em adaptações de obras suas como proíbe 
mesmo que o seu nome conste dos créditos. 
Foi precisamente o que aconteceu em Wa-
tchmenȮɯŗÓÔÌɯËÌɯ9ÈÊÒɯ2ÕàËÌÙɯÖÕËÌɯÈ×ÌÕÈÚɯÖɯ
nome do desenhador Dave Gibbons apare-
ce no genérico.

Sem chegar ao ponto de fazer do livro o 
story boardɯËÖɯŗÓÔÌɯȹÊÖÔÖɯÌÔɯ300,ɯÖɯÚÌÜɯŗÓ-
me anterior, adaptado da banda desenhada 
de Frank Miller; ou como, de forma ainda 
mais evidente, fez Robert Rodriguez em Sin 
City, ainda de Miller), Snyder conseguiu 
ÜÔÈɯÏÐÚÛĞÙÐÈɯÌŗÊÈáɯÌɯ×ÌÙÍÌÐÛÈÔÌÕÛÌɯÊÖÕËÌÕ-
sada, sem pontas soltas, apesar de ter des-
cartado talvez um quarto do que foi escrito 
×ÖÙɯ,ÖÖÙÌȭɯ2ÌÙÐÈɯÐÔ×ÖÚÚąÝÌÓɯŗÓÔÈÙɯÔÈÐÚɯËÖɯ
que isso sem correr o risco de fazer um pro-
duto sem apelo comercial. Mesmo assim, a 
película que chegou às salas de cinema no 
início de Março durava 2h40, a que foram 
acrescentados mais 24 minutos na Director’s 
Cut disponível em DVD.
.ɯÎÌÕõÙÐÊÖɯËÌ WatchmenɯõɯØÜÈÚÌɯÜÔɯŗÓ-

ÔÌɯËÌÕÛÙÖɯËÖɯŗÓÔÌȮɯÌɯÜÔÈɯÉÌÓÈɯÏÖÔÌÕÈÎÌÔɯ
à erudição de Alan Moore e à forma brilhan-
te como junta numa mesma peça referências 
dispersas e personagens de outros autores e 
ÖÜÛÙÖÚɯÜÕÐÝÌÙÚÖÚȭɯ.ÚɯËÐÝÌÙÚÖÚɯÚÜ×ÌÙɪÏÌÙĞÐÚɯ
surgem associados a momentos históricos 
da história do século XX (a primeira bom-
ba atómica e o Enola Gay, a famosa foto de 
Alfred Eisenstaedt em que um marinheiro 
ÉÌťÈɯ ÜÔÈɯ ÌÕÍÌÙÔÌÐÙÈɯ ÕÖÚɯ ÍÌÚÛÌÑÖÚɯ ËÖɯ ŗÕÈÓɯ
da II Guerra Mundial, a morte de Kennedy, 
ÈÚɯÚÌÙÐÎÙÈŗÈÚɯËÌɯ ÕËàɯ6ÈÙÏÖÓȮɯÈɯÊÏÌÎÈËÈɯËÌɯ
Neil Armstrong à Lua, o glam rock e o disco 
ËÌɯ!ÖÞÐÌɯÌɯËÖÚɯ5ÐÓÓÈÎÌɯ/ÌÖ×ÓÌȺɯÈÖɯÔÌÚÔÖɯ
tempo que se resume a história dos Minu-
temen (heróis mascarados mais antigos, 

alguns dos quais com uma história entre-
laçada com a dos protagonistas principais) 
e se explica o contexto em que decorre a 
acção (Nixon exerce o seu quinto mandato, 
após uma emenda à constituição, os heróis 
mascarados foram proibidos, a invasão do 
Afeganistão pelos soviéticos está eminen-
te). Depois disso, há toda uma história que 
todos os bons leitores de banda desenhada 
conhecem há muito, e que vem perfeita-
mente condensada no seu próprio título e 
na duplicidade do termo watch no inglês – 
watchmen são não só aqueles que vêem, que 
vigiam e levam uma vida como guardiões; 
como também os homens do tempo, os que 
controlam a velocidade com que progride 

um relógio que conta os minutos virtuais 
que faltam para o caos nuclear, num mundo 
minado pela Guerra Fria e pela tensão entre 
uma América que não viveu o trauma da 
derrota no Vietname e uma União Soviética 
que se prepara para invadir o Afeganistão.
,ÈÚɯ Èɯ ÍÖÙÔÈɯ ÊÖÔÖɯ Èɯ ɁÊÐÕÌÔÈÛÖÎÙÈŗÈɯ

Watchmen” (chamemos-lhe assim) se apro-
pria da herança da graphic novel vai além do 
ŗÓÔÌɯØÜÌɯÓÌÝÈɯÖɯÚÌÜɯÕÖÔÌȭɯ3ÈÔÉõÔɯËÐÚ×Ö-
níveis em DVD, e lançados em simultâneo, 
ÏâɯÔÈÐÚɯËÖÐÚɯŗÓÔÌÚɯØÜÌɯ ÊÖÔ×ÓÌÔÌÕÛÈÔɯÖɯ
objecto principal – Contos do Cargueiro Negro 
e Under The Hood (debaixo da capuz).

No livro de Moore e Gibbons há um 
ÑÖÝÌÔɯ ŗÎÜÙÈÕÛÌɯ ØÜÌɯ ×ÈÚÚÈɯ Öɯ ÛÌÔ×Öɯ Èɯ ÓÌÙɯ

uma banda desenhada de piratas, como 
que a ironizar com o facto de as histórias 
ËÌɯÚÜ×ÌÙɪÏÌÙĞÐÚɯÛÌÙÌÔɯŗÊÈËÖɯÍÖÙÈɯËÌɯÔÖËÈȭɯ
Muitas das pranchas dessa história parale-
la surgem entrelaçadas com as da história 
principal, proporcionando aquele cruza-
mento de leituras e o emergir de duplos 
sentidos tão característicos do argumentista. 
9ÈÊÒɯ2ÕàËÌÙɯÖ×ÛÖÜɯ×ÖÙɯÖÔÐÛÐÙɯÈɯÏÐÚÛĞÙÐÈɯËÌɯ
×ÐÙÈÛÈÚɯËÖɯŗÓÔÌɯȹÈ×ÌÕÈÚɯÜÔÈɯÉÙÌÝÌɯÙÌÍÌÙ÷Õ-
cia num plano fugidio) mas produziu uma 
animação inteiramente dedicada à macabra 
história dos Contos do Cargueiro Negro, cuja 
ÙÌÈÓÐáÈñæÖɯŗÊÖÜɯÈɯÊÈÙÎÖɯËÌɯ#ÈÕÐÌÓɯ#ÌÓ/ÜÙ-
gatorio e Mike Smith.
.ɯÚÌÎÜÕËÖɯ ÚÜÉÚÐËÐâÙÐÖɯ õɯÜÔɯËÖÊÜÔÌÕ-

ÛâÙÐÖɯŗÊÊÐÖÕÈÓɯÙÌÈÓÐáÈËÖɯ×ÖÙɯ$ÙÐÊɯ,ÈŲÏÐÌÚɯÌɯ
por onde passam os Minutemen, homens e 
mulheres na casa dos 60 anos que em tem-
pos se mascararam para combater o crime e 
que agora olham com nostalgia para a sua 
vida passada, enquanto relembram a sua 
própria versão dos acontecimentos. A base 
foi o livro Under The Hood, obra diversas 
ÝÌáÌÚɯÊÐÛÈËÈɯÕÈɯ!#ɯÌɯÉÐÖÎÙÈŗÈɯËÌɯ-ÐÛÌɯ.ÞÓɯ
(o Coruja), herói da primeira geração que 
escreveu as memórias dos seus anos de dis-
farce, onde relatou alguns episódios pouco 
conhecidos do público. Diversas passagens 
ËÌÚÛÌɯ ÓÐÝÙÖɯ ÐÔÈÎÐÕâÙÐÖɯ ÚÜÙÎÌÔɯÕÖɯ ŗÕÈÓɯ ËÌɯ
alguns capítulos da obra de Moore/Gibbons 
(prosa e BD juntas, outra ideia inovadora 
do argumentista), em conjunto com textos 
que tanto podiam conter um relatório das 
ÐÕËĶÚÛÙÐÈÚɯ5ÌÐËÛɯ ȹËÌɯ.áàÔÈÕËÐÈÚȺɯ ÊÖÔÖɯ Öɯ
×ÌÙŗÓɯ ×ÚÐÊÖÓĞÎÐÊÖɯËÌɯ6ÈÓÛÌÙɯ*ÖÝÈÊÚɯ ȹ1ÖÙÚ-
chach), e que davam ainda maior sustento à 
narrativa, destapando detalhes sobre a vida 
dos personagens e proporcionando outros 
níveis de leitura.

É de crer que nunca tenha sequer visto os 
ŗÓÔÌÚȮɯÔÈÚɯÛÈÓÝÌáɯ,ÖÖÙÌɯÕæÖɯËÌÚËÌÕÏÈÚÚÌɯ
da forma inventiva e com múltiplas pers-
pectivas como foi adaptada a sua obra mais 
importante e emblemática. Porque o seu 
visionamento consegue prolongar o prazer 
do mergulho e descoberta de um mundo al-
ternativo que experimentou quem quer que 
tenha lido Watchmen.

Artur Abreu
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Heróis de papel e celulóide

A história que mudou as estórias
É costume dizer-se que a melhor história 

(ou estória) de Banda Desenhada foi aque-
la que se leu aos 13 ou 14 anos. A partir daí 
podem ler-se boas histórias, mas já não têm 
“aquele sabor”… no meu caso foi realmente 
assim.

Em 1986, o ano do aparecimento dos Wa-
tchmen, tinha eu 14 anos. Foi o ano da Crise 
ÕÈÚɯ3ÌÙÙÈÚɯ(ÕŗÕÐÛÈÚȮ saga que mudou o rosto 
da DC Comics (casa mãe dos Watchmen) 
acabando com o multiverso (recentemente 
reaparecido na saga (ÕŗÕÐÛÌɯ "ÙÐÚÐÚ) e esta-
belecendo o preceito de que só havia um 
universo com um Super-Homem, um Bat-
man, etc. Foi o ano da reformulação (agora 
chamada reboot) do Homem de Aço (Super-
Homem, para os mais desatentos) feita pelo 
então famosíssimo (quase um deus para 
um jovem fã de BD) John Byrne, que reali-
zou, tanto a nível de argumento como a ní-
vel de desenho, os seus melhores trabalhos 
nesta época. Foi também quando apareceu 

o fenomenal Cavaleiro das Trevas do (relati-
vamente) desconhecido Frank Miller (aca-
badinho de revitalizar o Daredevil – Demo-
lidor, ainda teríamos de esperar pelos anos 
90 para a chegada de Sin City) que contava 
a história de um Batman idoso a lutar num 
ÔÜÕËÖɯÚÖÔÉÙÐÖɯÌɯØÜÌɯÐÕŘÜÌÕÊÐÖÜɯÈÙÛÐÚÛÈÚɯÌɯ
estórias durante décadas. 

Do outro lado da barricada (na Marvel) 
era o tempo do pós-Guerras Secretas (tinha 
saído o segundo volume no ano anterior), 
do novo uniforme do Aranha (que mais 
tarde veio a dar origem ao Venom) en-
ŗÔȮɯ ÌÙÈɯ Öɯ ÛÌÔ×Öɯ ÌÔɯ ØÜÌɯ ÈÚɯ ÏÐÚÛĞÙÐÈÚɯ ËÖɯ
Homem-Aranha e X-Men eram realmente 
interessantes e foi, também, o tempo do 
New Universe que trouxe, no início, ideias 
interessantes (era apresentado um mundo 
mais “realista” em que pessoas normais 
ganhavam poderes graças ao chamado 
Evento Branco – hoje essa premissa foi 
recuperada, em parte, pela série Heroes). 

Foi uma experiência interessante, mas que 
acabou poucos meses depois, sem grande 
alarido, com a saída do mentor da ideia e 
chefão da Marvel, Jim Shooter. 

Como se percebe, nesta altura, a Banda 
Desenhada americana (comics) vivia uma 
ebulição criativa, seguindo a velha máxi-
ma de Lampedusa de que era necessário 
ØÜÌɯÈÓÎÖɯÔÜËÈÚÚÌɯ×ÈÙÈɯØÜÌɯÛÜËÖɯŗÊÈÚÚÌɯÕÈɯ
mesma! Foi uma época interessante para 
um jovem fã de BD.

Falta dizer que, em Portugal, só tínha-
mos acesso às revistas da Marvel e DC atra-
vés das importações brasileiras da saudosa 
editora Abril que chegavam com 6 meses 
de atraso. Títulos como Heróis da TV, Su-
peraventuras Marvel, Grandes Heróis Marvel, 
– é, eu era mais fã da Marvel do que da DC 
na altura – continuam a invocar a lembran-
ça das horas passadas a ler, com prazer, as 
grandes sagas e batalhas cósmicas.

A.P.




